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De mal a poor

Não falta quem accuse de pes-

simismo os que veem cada vez

mais negra a situação do paiz.

Ora os que falam assim não es-

tudaram, sem duvida, a lingua-

gem dos dois ultimos ministros

da fazenda, os srs. Augusto José

j da Cunha e Marianno de Carva-

lho. -

.là most'ámos aqui quanto lia-

v via de assustador nas palavras

com que 0 sr. Augusto José da

' Cunha se referiu ao contracto do

tabaco, respondendo na camara

'ás varias objecções que alguns

deputados lhe faziam. «llvpothe-

car os rendimentos dos tabacos,

dizia s. ex.“ n'estes ou em outros

termos equivalentes, nas condi-

l ções propostas. concrn-do que é.

mau, que é pessimo. Mas não ti-

l nha outra coisa a fazer para evi-

tar a bancarrota..

Assim se exprimia. pouco mais

ou menos, o penultimo ministro

da fazenda.

Aqui transcrevemos fielmente

as palavras de s. ex.“ Quem se

quizer dar ao trabalho do folhear

a nossa collecção, ha de encon-

tral-as. Ura quem falava assim,

não admittia mais duvidas sobre

o estado desesperado do thesou-

ro. Não era qualquer deputado

da opposição, qualquer jornalista

on politico interessado em pintar

as coisas Com negras córes, que

se exprimir¡ nlaquollos termos.

Era o ministro da fazenda, o pro-

prio que só em ultimo extremo,

como é costume, confessar-ia a

verdade.

Depois d'isso, esperar um de-

sastre a cada passo não seria in-

simsatez. Ter optimismos, e cs-

peranças infundadas, ver isto côr

(le rosa, é que seria uma ¡tiarvoi-

çada sem egnal.

Assim pensamos e assim o dis-

semos sempre.

Agora, coisa rnriosissima, é o

sr. Marianne de Carvalho que. se

não esconde de professar os mes-

mos pessimismos c de usm' das

franquezas que usou o sr. (qulia.

Como isto andara, santo Deus!

U arligo publicado na segunda-

feira, 'l'l do corrente, no Diario
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Esta. acção era. tão pouco equi-

v0ca que algumas religiosas, ten-

do-se offerecido àquella mito que

andava às apulpadellns e não sen-

do reconhecidas, poran então :t

minha amiga cnhie na. prostração,

diziam-me: “Irmã Suzanud, sois

vós quem ella. procura; approxi-

mae-vos...,, Ajoelhava-me ao 'pé

d'ells. passava. a. sua mito pela. mi-

nha. fronte, onde ficava pousada,

até ella. voltar a si; quando sabia

d'aquello estudo, dizia-:ne: “011!

irmã- Snztnna, seu eu que murro e

   

  

     

  

Papiilar, é por esse motivn mui-

to titllllll'lpllttlllñ. (l sr. Marianno

de Carvalho nitidamente declara

que estamos à borda do ahysmo.

(Justica. como se asse juiz, caso

de notavel psychologia, os esban-

jamentos, os desperdícios, os cri-

mes commottidos por todos os

homens publicos n'esta terra. S.

ex“, que foi um dos peores e dos

maiores esbanjadoresl

Ill-se sardonicameute de toda

a parvalhada indígena que vae de

coração alegre n'esta nau escava-

cada. como se fosse buscar ouro

a California, quando o penhasco-

so da rocha e o encapellado do

inar não nos apresentam senão a

jmrspectiva d'um naufragio hor-

roroso. tlliama relaxados aos func-

ciouarios publicos, estupido e

bocal ao povo. ridiculo ao minis-

terio passado e semi-ridiculo ao

ministerio actual. E termine por

deixar a nú a situaçãoz-perigo-

sissima, marchaudo para um ajus-

te de contas amargo, crudelissimo,

em que tudo ameaça subverter-se

e confundir-se.

Diz-se que aquelle artigo é uma

ameaça ao ministerio que tem

conspirado ultimamente contra 0

sr. ministro da fazenda. Que é a

despedida do sr, Marianno de

Carvalho. Que é uma desaffronta

das picardias que a :amam dos

deputados, por ordem do sr. Lo-

po Vaz, tem feito ao reilactor do

Dim-io Popular. Soja o que fôr:

aquillo é verdadeiro. com a cir-

cnmstancia muito attendivol de

que é dicto pelo ministro da fa-

zenda. A situaçfo e tão perigosa,

tamanho cataclismo se aocumula

sobre a nossa cabeça, que os pro-

prios ministros se não atrevein

já a cscomlcl-o.

O sr. Ma rianuo de Carvalho não

tem auctoridaile nenhuma para

fazer censuras. Mas lá que dá

vontade de l'll' esta parvalheira

indígena, em quo tudo folga e ri,

em que indo espera dospreoccu-

parlamento o dia do amanhã, em

que se jogmn as mesmas ambi-

ções, as mesmas intrigas, os mes-

mos egoismos dos dias felizes, la

que dá vontade de rir essa parva-

lheira, que causa nojo esse tor-

pissimo jogo d'mtercsses e am bi-

ções, que repugna a bestialidade

em que tudo vive e que ontriste-

oe nào se vêr uma luz (l'esperan-

ça brnxolear ao longe, nem nos

homens, nom nos partidos, nem

 

tu que ficas; sou eu a. primeira. u

vêr u. nossa. antiga. suporiora; falar-

lhe-hci de ti, ella não me ouvirá.

sem chorar (se hn. lagrimas amar-

gas, tamme na hu bom doces); e

se no céo tambem se ama, porque

se ha de chorar?” Então encostava

u. cabeça ao rucu pescoço o, cho-

rando muito, accresceYitava: “Adeus,

irmã. Suzanna; adeus, minha ami-

ga; quem é que tomará. parte nos

tens dosgostos, quando eu tiver

morrido? Quem é?. .. Oh! querida

amiga, quo pena. que eu tenho do

ti! Eu morro, bem o sinto. Se tu

fosses feliz, com que pezar eu mor-

rerial,,

O estado d'ella assustava-me. Fa-

lei à superiora. Eu queria. que a

mattos-sem na. enfermaria, que a

dispeiisaasem dos ofiicios e dos ou-

tros deveres violentos da. casa, que

se chamasse o medico; mas respon-

diem-iue sempre que aquillo não

era. nada, que os (lesmuios haviam

de lhe passar por si;

l'llllthlA-SE ÁS QUINTAS~FElMS E DOMINGOS

 

NUMERO AVULSO, 20 REIS

na sociedade portugueza, emfim,,›

là isso é veri'lade.

Uma chafnrilice immensa.

li) assim iremos vivendo em-

quanto Deus quizer.

A93

A Companhia dos (“anininhoo

de Horror-!io pm'iamruto.

Espantosot-!Demissão do

sr. ?anarimmo de Carvalho.

--..\ policia interveio.
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Ha muito que se fallava em

graves irregularidades na admi-

nistração da Companhia Read dos

(Jamiuhos de Ferro Portuguezes.

Apontavam-se a dedo os implica-

dos n'essas irreguI-.u'idades. que

crearam á companhia uma divida

iluctuante de coroa de *12:000 iron-

tos.

Os accionistas estrangeiros pre-

tendiam tornar o governo portu-

guez solidario com os dcsatinos

dos admii'iistradores (la compa-

nhia, c um deputado, o sr. Lu-

ciano Monteiro, levou a questão

ao parlamento, levantando-a na

sessão de 11, pedindo que os tií-

bnnaes interviessem em assum-

pto tào grave, para castigar os

criminosos, se os houver.

A sessão foi tmnpesiuosa, dei-

xando as galerias vivamente im-

pressionados.

0 orador refere-se a uma das

ultimas assembleias da Compa-

nhia Real. N'uma d'essas reuniões

revelaram-se coisas pasmosas.

Um accionista queixa-se de com-

pras feitas pela companhia a di-

nheiro inferior ao que figura na

est-.ripturação. A linha d'Alfarel-

los esta n'este caso. Elle, orador,

comprou as suas acções sem au-

ctorisaçào de ninguem. A com-

pra de terrenos para o tunel do

ltocio foi 'uma imprudencia sem

nome. O empreiteiro ganhou li-

bras 1501000, e havia quem fizer-

se a obra por -100:OÚO libras me-

nos e não foi o preferido. A com-

panhia oon¡¡,›rara acções a si mes-

ma, que distribuiu por individuos

que ligurarain de accionistas. De

188:¡- a 1802 a divida fluctuante da

companhia ascende a '12:000 con-

tos, e como ultimo exoniplo, de-

pois de desenrolar um quadro ne-

gro de operações incorrectas, ac-
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Ursula, não pedia senão para cum-

prir os seus deveres e seguir a. vi-

da cmmuum.

Um dia, depois _de ter assistido

ás mutinas, não tornou a. appare-

cer. Imaginei que estivesse muito

incominodada e, logo que se ace.-

bou o oflioio de. manhã, fui ter

com ella; encontrei-u. vestida, dei-

tada. em cima da. cama; ao vêr-me,

disse-nie: “Est-ás chi, minha. ami-

ga? Calculava que não tardasses e

.sta.sz á tua. espera.. Escuta-me:

como eu estava. anciosa. pela. tua.

vinda! O meu desmaio foi tão for-

te e tão longo, que _julguei ficar

aqui e não to tornar mais a vêr.

Toma là a. chave do meu oratorio,

abre o armario, tira. uma pequena

tábua que separa a gaveta de bai-

xo em (luas partes; has de aclmr

atraz (1,6851). tábua. um embrulho de

papeis; nuncrpme pude resolver u.

separar-me d'elles, ainda. que cor-

resse muito perigo ein' os guardar,

a. boa. irmã. e que sentisse uma verdadeira má.-
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A' venda meets redacção e na tabacarla c estabelece!-

mcnao ele moveis do sr. João Francisco Leitão, à rua Ile

José Estevão.

¡Romeno-sc tranco de porte a quem enviar 600 réls

a esla redacção.

 

crescente: e diz-se que os gover- l inadiavel para salvar a honrado

nos é que orearam esta situação ¡,I paiz.

:ft cou'ipauhia. (Vozes: ouçam, ou- l quanto

cam.) .

E' preciso liquidar esta situa-

0 governo tem de intervir e

antes. (Apoiados.) Elle,

orador, não pode ouvir serena-

mente o boato que ahi corre de

ção entre o governo e a compa- que a camara está comprada.

nhia. (Apoiados.) U governo não

tem responsabilidades nos desa-

tinos da companhia. (Apoiados

da maioria.) lí' injusto querer-se

confundir as rcspunsabilidades

do governo com as d'esta empre-

za. (Mintos apoiados da maioria.)

Em França aos directores de

uma euipraza que prevaricam. em

vez de uma synrlioancia mendam-

lhe um couu'i'iissario de. policia.

lü' necessario que em Portugal

assim se proceda.

0 governo tem meio e deve in-

tervir ordenando uma syndicati-

cia a valer, correcta o séria sobre

estes assumptos. N'esta parte não

diz mais nada. Aguarda a presen-

ça dos srs. ministros.

lã' preciso levantar o prestigio

do paiz. Ainda lia pouco o sr. mi-

nistro da fazenda dissera no par»

lamento, referindo-se falsilica-

Ção de notas, que realmente hn-

viu notas falsilicadas. Pergunta:

(hide estão os t'alsilicmlores? Co-

mo se castigaraur? Que passos se

déram para se descobrirem?

-Urdeml

O orador: I'edem ordem! A or-

dem é fazer-se o que é urgente e

 

goa ao lêl-os; oh! elle-s estão qunsi

sumidoa com as minhas lagrimas:

quando eu morrer, queimal-oa-

has. . . ,,

Ella estava tão fraca. e tão com-

primida, que não podia pronunciar

duas palavras seguidas; paravaqua-

si a cada, syllaba e dopois falava

tão baixo que me chstava. a, ou-

vil-a, apozar do ter o ouvido pre-

gado na sua bocco.

Peguei na chave, apontei para o

oratorio e ella fez-me signal com

a. cabeça. que sim; depois, presen-

tindo que a. ia perder e persuadida

de que a. sua. doençu ora o resulta-

do da minha, ou do desgosto que

tinha. tido, ou dos serviços que me

tinha. prestado, puz-me a chorar e

nf'lãligi-me extraordinari amante. Bei-

jei-lhe a fronte, os olhos, o rosto e

as mãos; pedi-lhe perdão: mas ella

parecia estar abstracta. e não me

ouvia; passava. uma. das suas mãos

pelo meu rosto e acariciava-mo;

creio que tambem me não via, tal.-

Intervir e sem delongasl Pois

só ha de haver peniteuciarias pa-

ra os que roubam um pão! O Es-

tado. repete, tem cumprido até

hoje os seus compromissos; é

tambem de opiniao que se. proce-

da a um inqnerito a0s actos da¡

companhia para que *1 moralida-

de seja alguma coisa entre nós.

l¡

As Novidades secundaram a exi-

gencia do sr. Luciano Monteiro,

pedindo a intervenção dos tribu-

naes, e em vista das queixas for-

i'uuladas no parlamento por aquel-

lo deputado, de terem sido des-

encan'iinhados os fundos da caixa

de aposentaçõcs dos em pregador;

do caminho de ferro, que all¡ fos-

se o sr. oommissario de policia

verificar se era verdadeiro o fa-

cto.

U encarregado d'esta commis-

são foi o sr.dr. Pedroso de Lima,

ma'mipanhado por alguns policias

da sua divisão.

Chamando os directores actuaes

da companhia, o sr. oommissario

de policia fez abrir o cofre das

aposentaçõos e proceder a verifi-

cação dos valores que elle conti-

--..«,-m'›q-4. w: .›

 

vez julgasse que eu tivesse sabido,

porque me chamava:

_Irmã Suzanne.?

Respondi-lhe:

- ..stou aqui,

- lue horas são?

-Unze horas o mein.

-Onze horas e meia! Vac jam'

tar. anda, depois torna a. vir...

Deu-so signal para o jantar, tive

que n. deixar.

Quando cheguei á porto, tornou-

me a chamar; voltei; fez um esfor-

ço para. me (lar os labios a. beijar;

beijei-os; pegou-me na mão a ficou

com ella agarrada; parecia que não

queria. que eu sahisse (1'31“,an

não me podia. largar. “Mes é pre-

ciso, disse ella. lnrgando-me; Deus

assim o quer; adeus, irmã. Suzan-

ne. Dá-ine o meu crucifixo..." Met-

ti-lh'o nas mãos o fui-me embora.

[ContinúaJ
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nha. Encontraram'titulos de !a 'l i2

por Cento, ao portador, mas viu-

se que o desfalque moutava ep-

proxirnadamente a '150 contos,

que estavam representados por

\un conhecimento que indicava

um deposito, montante a essa

eomma, no Banco Lusitano. effe-

ctuado em titulos semelhantes.

Apezar d'aquelle documento

que parecia ser garantido e ter

fadas as indicações que parecimn

tornal-o authentico, o sr. Pedro-

so de Lima transportou-se imme-

diatamente à série do Banco Lu-

z'i'tano, onde apresentou o conhe-

cimento e requisitou informações.

Ali soube que tal documento era

falso. Nunca al¡ tinham sido de-

positados taes titulos. As assigne-

turas estão falsificadas.

Depois d'isto, a policia, conti-

nuando nas suas indagações, ave-

riguou que os titulos estavam

empenhados no Monte-pio Geral,

mas por um emprestimo feito a

um antigo director da Companhia

dos Caminhos de Ferro.

I'lm vista d'isto, e sendo já tam-

bem conhecido o armtor do do-

cumento falsificado. estão ¡rumi-

nentes tanto a captura d'este co-

mo a do antigo director, directa-

mente compromettido no caso.

No caminho de ferro continua

guardado pela policia o cofre das

aposentações o os documentos e

valores u'elle e'm-ontrados, e so-

bre os quaes a justiça estabele-

cerá as bases do corpo de deli-

cto e eXames respectivos.

8

A' vista dos successos que vi-

mos referindo, o sr. Marianno de

Carvalho, ministro da fazenda,

deu a sua demissão, sendo esta

noticia communicada à :amaraE

na terça-feira, pelo sr. presidente

' do conselho.

E' muito commentada, por di-

versos modos, a salrida do sr.

Marianne n'esta occasião.

Consta que foi convidado o sr.

Oliveira Martins 'para entrar no

ministerio, mas que recusára al-

legando compromisso com o sr.

Jose Dias Ferreira.

Ú

A” ULTIMA HORA

Parece confirmar-se o manda-

do de captura contra o titular,

antigo director da companhia do

Norte.

Carta de Lisboa

  

12 de Janeiro.

.'.omeçou hontem na camara a

discussão das pautas.

Eu continuo a pensar da mes-

ma forma n'essa questão, questão

aliás d'uma importancia extrema

para o paiz. Ha industrias que

podem e devem ser protegidas.

Não sou contra essa protecção.

Pelo contrario, o quo eu desejava

era que a protecção fosse justa,

isto é, que se protegessem as in-

dustrias lícitas, que teem futuro,

que não se propõem explorar, e

que se não deixassem essas para

traz a fim de proteger industrias,

ou que já não precisam de pro-

tecção ou que não teem futuro

nenhum. Infelizmente, o que se

vae fazer, e o Povo de Aveiro foi

o primeiro periodico do paiz que

o previu e que teve coragem pa-

ra arrostar com a onda do senti-

mentalismo tolo, o que se vae fa-

zer e exactamente o contrario.

As industrias lícitas e suscepti-

Veis de desenvolvimento ficaram

ao al:›anr'lorio, ao passo que as il-

lícitas, isto é, as que se propõem

roubar o consumidor, as que teem

só em mira favorecer meia duzia

de individuos, vão receber uma

protecção escandalosa, esconda-

losissima. E' uma das maiores

poucas vergonhas que eu conhe-

ço. Continuamos a ser victimas,

sempre viutimas dos syndicatos.

De nada mais se trata, de nada

mais se quer saber em Portugal.

Escuso agora de espocialisar.

Talvez o faça noutro dia. Mas

haja vista o que se projecta com

o papel de impressão. Para favo-

0 I'0V0 ”lã .l ¡'Elllo

recer meia duzia de homens, que l duzia de troxas de ovos. lla de

não são mais, vae-se arruinar, se

o escaudalo passar, e industria

typographica. N'um paiz onde se

não le, onde os joruaes virem to-

dos uma vida difflcilima, arras-

tada, onde existem já sem traba-

lho dezenas de typographos, lan-

çar um imposto enorme Sobre o

papel d'impressão só para rnetter

umas libras no bolso de certos

magnates, dá uma idea exacta do

que será a tal decantada prote-

cção à industria nacional.

Toda a gente sabe que a indus-

tria dos pannos crús está muito

adoautada entre nós. Que o Cou-

sumo é feito quasi todo de pau-

no crr'r nacional. Pois tambem

essa industria pede protecção! E

assim por deaute.

l-Jurlim, veremos o que sahe da

discussão parlamentar e iremos

falando sobre o assumpto. Mas,

hoje e sempre, protestaremos con-

tra essa febre de especulação, do

egoismos, de syndicatos que tem

reduzido o paiz a ultima magresa.

Nos logo vimos que os protec-

cionismos haviam de dar isto.

_Corre hoje com muita insis-

tencia que ha crise ministerial.

Diz-se que sahe o sl'. Marianno

¡le-Carvalho. Não se¡ o que ha de

verdade a esse respeito.

_Tem causado um verdadeiro

escaudalo a ultima sessão da as-

sembléa geral dos accionistas da

Companhia do caminho de ferro

de norte e leste. Hoje falta-mo

Vagar para me referir detidamen-

tc ao assumpto. Mas aquillo foi

estupeudo! li' outra nota curio-

sissima da baiXesa em que calriu

a sociedade portugueza. Eslupen-

do, estupcudo! t) sr. llurnay cha-

mou clarauiente ladrões aos syn-

dicateiros portuguezes. (ls syn-

dicateiros portuguezes chamaram

claramente ladrão ao sr. Burnay.

f) sr. lluruav recebia no mesmo

dia uma grã-cruzlll. .. etc, etc.

ICstupendo! Estupendo!

De forma que vão apparecendo

novidades. Verei se tambem me

apparece a vontade. l'l assim vol-

taremos regularmente a escrever.

Até domingo.

Y.

~_______<êg§§ ,_ _ __~____

Curso de llrammatica

l'ortngucza

Em resposta a apreciação a es-

te livro d'estudo dos srs. Abilio

David e Fernando Mendes, feita

no Portuguez pelo sr. dr. Candi-

do de Figueiredo e por nos trans-

cripta em o n.° 'ii-'1.9, escreveu o

sr. dr. João de Deus a seguinte

carta que, com a devida venia,

copiamos do n.° .'1- do nosso illus-

trado collega O Reporter.

Ora, comquanto o sr. dr. João

de Deus irão cite na sua respos-

ta, 0 Curso de (,r'rammatica, os

nossos leitores sabem muito hein

que este compendio escolar t'az

uma carta-prefacio de s. ex.“

!k

Meu caro amigo Crmdido.-Dei-

me diZer-lhe que em amo não ha

a voz à; poderá o meu amigo de

proposito ou por habito dizer

à-mo, mas pode-ee affirmar que

tal pronuncia e contrafeita para

as :i- quintas partes do povo por-

tuguez. 0 estylo da lingua é na-

salar a voz forte, ou de syllaba

forte, antes das articulações que

se escrevem com m e n. Homem,

comem, come, comes, leme, perten-

cem ao muito diminuto nrrmero

das excepções.

Eu não se¡ se o meu amigo ana-

lysa bem essa primeira voz de

amo, na sua propria pronuncia;

,bem pode ser que não; porque

não é raro encontrar pessoas il-

lustradas que jurariam aos San-

ctos Evangelhos, que não ha voz

uasalada em vinho, ponha, ro-

uba. sonha, etc., e vão-se fartan-

do de as proferir! Como le o meu

amigo pena e puma: differente-

mente? Pois se as lc e profere

differentemente, creia que é raro

isso, e contrario a0 estle da lin-

gua.

De a qualquer Roma a ter; e se

elle the ler tio-rua, eu perco uma

  

 

  

      

   

  

  

   

  

  

ler Como se lhe escrever Roma.

E' a tal coisa: «vogal de svllaba

forte antes de m ou n Irã-se Como

se tivesse um til; le-se nasalada-

mento». Ha apenas uma exer-pção

generica. nas primeiras pessoas

do plural dos pri-teritos prefeitos.

Mas fique-se lá dizendo â-mo, que

eu cá irei dizendo ãmo;-sem fa-

-nhar.'. .. que isso é demais; mas

nasalando, como em Antonio e

em Antunes: não vou mal; vou

em boa companhia, em compa-

nhia, ao menos, de metade do po-

vo portugnez, que já não é porr-

co!... Quanto ao d. em ei, meu

'um amigo, faz-me lembrar um

escrivão de juiz de direito, de

Loule, quo dizia a um velho ami-

go mou: (IVOt'Ê tem razão, mas

não lhe assiste a justiçaln lNum-.a

percebi este oraculo do tal escri-

vão, senão agora. O meu amigo

tem razão no que affirma, mas

não lhe assiste a justiça no que

nega: quo o meu amigo e muitos

outros leiam ei iii', é verdade; mas

que se não deva ler oi, n'isso e

que lhe não assiste a justiçal As

v<'›zes incham: o int e o um in-

charam tanto na lingua franccza

quo até desapparer-erarn do est-

lo culto; mas ainda lá por Frau-

ça se ha de tllZHl' muitoiin e mrri-

to um. Que as linguas mudam,

variam, modificam-se em tal ou

tal elemento ou grupo de elemen-

tos, e facto; mas não mudam as-

sim d'um dia para o outro, como

nós mudamos de leis e de go-

vernos.

Vai indo aos poucos, vai lavran-

do a mudança, mas primeiro que

alastre lodo um paiz vão annos e

até seculos. 0 nosso velho e di-

sonante da ainda lr'r está para o

norte, e faz as delicias dos :ava-

llieiros e senhoras mais conspi-

cuas da cidade eterna (se é as-

sim que se chama ao Porto). t)

nosso ei (iii) tambem ¡ni-.lion, quer

dizor vai inchaudo: nos Açores a

conquista está. feita: là não ha

ilha, ha trilha: ora se o a'. incliou

a este ponto, que admira que¡ o¡

chegasse a di. Outro dia me di-

zia um merceeiro da calçada do

Combro, a quempergnntei d'on-

de era certo queijo: «Da nilha do

Pâicm. Corno tive felizmente oc-

Casião de ouvir mil vezes, uma

dama de Miguel chamar ao ii-

lho-nrenãinm percebi o homem,

e traduzi-ilha doi'ico. Mas cer-

tamente que se este homem es-

crevesse um tratado de prosadia,

o nunca tivesse salrido da ilha do

Páieo, diria: o t' vale dr'. Foi tal-

vez ou semelhantemente oque

aconteceu ao nosso adoravel Cas-

tilho. De Lisboa partiu com o seu

ei engatilhado na ponta da lingua

para o caso em qrre isso se hou-

vesse de escrever ei; chegado a

S. Miguel e ouvindo nril vezes

pâito, lâite, lài, dai, poraste sym-

ptoma manifesto da nossa pro-

venieuria genorica, o bom do nos-

so Castilho adopta o à¡ o ponto

de mandar que o ei se leia ài.

Muito lhe havemos de nos agra-

decer não mandar que -mmino se

diga murrdino, porque o caminho

que levou no a¡ la ia dar: era o

uso local, e o uso não era só lài,

era tambem menãino.

Ora pois, com tudo isto quero

eu dizer que portuguez não é uma

coisa só, em varios pontos: que

é portugrrez? lóuro, loro ou Iou'o?

E' tudo: mais. ou menos antigo,

mais ou menos usado, mas tudo

bastante usado e auctm'isado pa-

ra se lhe chamar portuguez.

mente e legitimamente portugnez:

vido que 0 seja igualmente: a or-

tographia mostra que e prosodia

mais moderna, o aos que aflir-

mam que é mais usual resta pro-

val-o. Us que me ouvem sobre o

methodo de leitura, como nestes

tres ultimos r'nezes as pessoas

que adiante iudicarei, todas me

ouvem que onde reina a proso-

dia ài, deem a regra-que o e vin-

do com i se lc como se estivesse

no fim. Não quero para mim es-

sa prosodia, nem a recominenr'lo

aos professores, mas pois que as

linguas se evolucionarn, desde

que os povos de localidades dis-

  

    

   

  

    

  

  

Assim tambem de¡ e perfeita-

e não o sera igualmente dai? Du-

tinctas e pessoas numerosas de

categoria litteraria acceitaur tal

ou tal variante, acceita-se a va-

riante.

Mais lhe queria diZer sobre pro-

Sodra, e ortographia por conse

qrieiicia, mas isso são contos lar-

gos que 0 eufastiam e a mim não

me abrem o apetite: deixemos is-

so para as kalendas gregas. Os

nomes das pessoas a quem acima

me referi são: D. Isabel Augusta

de Mendanha Thernudo, D. limi-

lia Rosa Soares, l). Emilia Julia

Martinez, D. Maria Arnalda Mar-

tinez. D. Barbara Silva de Olivei-

ra, D. Maria Julia Lyra, Raphael

dos Santos Griuclio, e Francisco

Ferreira Cancclla, professor de

Alcaria. enviado pela Camara de

t'orto-de-lltós. Estr-.s são testemu-

nhas de que para mim ai vale ei

e âí, e não só à¡ como 0 meu ami-

go quer, mas por isso não have-

mos de fit-ar mal.

S. C. 5-1-92.

Do coração,

JOÃO DE DEUS.
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Reorganisação das reservas

  

A ultima ordem do exercito in-

sere o novo regulamento do ser-

viço de reservas. Segundo esse

regulamento, o paiz fica divido

em 343 districtos de recrutamen-

to e reserva, com as Seguintes

sedes:

1: infanteria i, Lisboa; 2: caça-

dores 2, Lisboa; 3: infantaria 5,

Lisboa; [PI caçadores 1, Setubal;

õ: iufanteria 7, Lisboa; Cr: infante-

ria '11, Thomar; 7: caçadores 6,

Leiria; 8: caçadores 8. Abrantes;

9: infantaria 2, Ovarr; 10: infante-

ria 23, Coimbra; '11: infanteria 9,

Lamego; 12: infantaria M, Vizeu;

'13: caçadores 5, Santa Comba-

Dão: ti: infanteria 16. Figueira

da Foz; '15: infanteria '12, Guarda;

16: infantaria *21, Covilhã; 17: in-

fauleria 21:, Pinhel', '18: caçadores

9. Porto; '19: infanteria ll), l'orto;

2-0: infantaria '18, Porto; 21: infan-

teria 6, Penafiel; 22: iul'anteria 20,

Guimarães; 23: iufauteria 8, Brr-

ga; 2:1:: iufanteria 3, \'ianua do

Castello; 9.5: caçadores 7, Valen-

ça; 26: infantaria '13, \'illa Real;

27: infantaria 119, Chaves; 28: ca-

çadores 3, Bragança; 29. infante-

ria 22, Portalegre; 30: infantaria

4-. Elvas; 31: infantaria '17, Beja;

32: infantaria 15. Lagos; 33: caça-

dores 4-, Tavira; 34: caçadores '10,

Angra do Heroísmo; :35: recado-

res *11. Ponta Delgada; 36: ouça-

dores 12. Funchal.

Cada districto comprehendc to-

das as praças da primeira ou se-

gunda reServa, n'ells domicilia-

das. Seja qual for o posto, arma

ou serviço a que pertençam.

Os reservistas de infanteria ou

caçadores de cada dislricto, quan-

do forem chamados ao serviço

activo, ordinaria ou extraordina-

riamente, serão, em regra, encor-

porados no t'espeCliVo regimento

de infanteria ou caçadores.

O pessoal dos districtos residi-

rá na séde dos districtos, e fará

parte do quadro do respectivo

batalhão de reserva, com exce-

pção do commandante, no caso

de ser reformado, e das praças

que forem rcformadas.

Todas as praças de pret gradua-

das dos quadros dos districtos

deverão ser readmittidas.

Os soldados e coruetoiros de-

vem ter mais de um anno de ser-

viço effective na fileira, sujeito a

nomeação de escala.

Os sargentos reformados ven-

oerão a gratificação de 2/1-0 réis

diarios e os fieis a de '120 réis.

As repartições de recrutamen-

to e reservas dos quarteis gene-

raes e os command-antes dos dis-

trictos de recrrrtamento e reserva

das ilhas adjacentes enviarão, se-

mestralmente, até 'lã de agosto e

'15 de feVereiro, aos commandos

e inspecções geraes das differen-

tes armas, mappas, por districtos

de recrutamento e reserva, dos

reservistas da respectiva arma

domiciliados na divisão ou dis-

tricto insular, referidos a 30 de
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_junho e 31 de dezembro anterio'

res.

Como reserrfas do exercito acti-

vo contim'ra comprehendeurlo-se

todas as praças da '1.5 e 2.“ rescr-

va, nos termos da lei de setem-

bro de 1887 e mais legislação vi-

gente sobre recrutamento.

A primeira res».er será chama-

da ao serviço ordinariamente '20

dias em cada anno, e podera set'

geral ou parcial. Esta classe do

reserva poderá ser chamada ex-

traordinariamente, por medida de

segurança publica ou decreto do

governo.

A segunda reserva só poderá

ser chamada em tempo de guer-

ra; em tempo de paz apenas se

farão convocações para revistas

ou instrucção.

(J quadro dos officiaes da re-

serva pode ficar constituido:

1.° Pelos officiaes regressados

do ultramar, emquanto não eu-

trarem nos quadros das suas ar-

mas',

2.” Pelos officiaes na disponibi-

lidade;

3.° Pelos officiaes dos estados-

maiores das armas que desempe-

nhem commissões, cujo exerci-

cio haja da suspender-se em tem-

po de guerra',

!N Pelos ofliciaes em commis-

são estranha ao ministerio da

guerra, com excepção dos das

guardas municipaes c fiscal;

5.' Pelos officiaes na inactivi-

dade temporaria pelo pedir;

6.° Pelos olflcíaes que hajam

solicitado e obtido a demissão,

antes de haverem completado o

tempo legal de serviço effective;

7.o Pelos officiaes demittidos a

seu pedido que. tendo mais que

o tempo legal de serviço, solici-

tarem a sua admissão nos qua-

dros da reserva;

8.° Pelos officiaes reformados

dos exercitos do continente e ul-

tramar residentes no continente

do reino e ilhas adjacentes, só

incapazes do serviço activo.

9.o Pelos alumnos militares da

Escola do Exercito que, lendo

pelo menos approvação em um

anno'do respectivo curso, pas-

sem a reserva;

10.' Pelas praças de qualquer

das reservas habilitadas com o

curso do real collegio militar;

11.” Pelos primeiros sargvnlos

que passem á segunda reserva;

12.“ Pelos officiaes inferiores

com approvação do curso com-

pleto das escolas regimentaes que

passem a segunda reserva;

'13." [tr-alas praças de reserva,

com o curso dos lyceus, que obte-

nham approvação no exame theo-

rico pratico para official de re-

serva.

14.' Pelas praças de reserva

com cursos superiores ou os cur-

sos especiaes de comiuercio, i-on-

diretores, agronomos ou veteri-

narios, que satisfaçam ao mesmo

exame.

'15.o Pelas praças licenceadas

para a reserva, depois de um an-

no do serviço, que satisfaçam as

condições de um exaine especial.

16.** Pelos portugnezes com me-

nos de 45 annos, officiaes de um

extercito estrangeiro.

17.° Pelos paizauos, com me-

nos de 115 annos, que se obriguem

a servir na reserva por 6 annos,

tendo pertencido ao exercito e

tendo sido sargentos ou pussrrin-

do o curso do collegio militar.

Os bachareis em medicina e

medicos cirurgiões serão classi-

ficados cirurgiões ajudantes de

reserva e respectivamente se da-

rá collocação de veterinario, ca-

pellão e pharmacvrr tico aos indi-

viduos com as habilitações d'es-

ses cargos.

Para as faltas que os reservis-

tas commettaiu quando essas não

estejam coinprelieudidas no co-

digo do justiça militar, estabele-

ce n regulamento diversas penas

disciplinares.

_.____..-___..

Dias Ferreira

Refere um correspondente de

Lisboa, para um jornal de pro-

vincia:

lr'alla-se outra _vez no sr. Dias

Ferreira para ministro. Parece
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ser encarregado do organisar mi-

nisterio, pl'upõo ('ollin i'nnrliijín')

sine qua non, :i suprnsuao do par-

lamento por sois annou. Diz clic

que cmquanto os governos pre-

cisarem dos deputados. nada po-

derão fazer a bem do ¡1:iÍZ.

I

_+_.._
_

'l'liilll'll

Continua frio. 0 vento rondou

para o nordeste_ nuriudo a humi-

dade de que as ruas e as terras

se achavam impregnadas.

+__

Caça cnvenenada

Foi entregue aos tribunaes. e

deu aulr-lnmtcm entrada nas ca»

deias d'csta comarca, um indivi-

duo sobre o qual posa a gravíssi-

ma ;icone-'lação do caçar nos (“am-

'pos do Angu-ja, com lsco envcuc-,

nado.

A caça morta era depois levada

às praças de Par-inlhas, Estarre-

ja, e d'esta cidade.

Em poder da justiça está uma

quantidth do arroz impregnado,

de materia vcucncsa. que 'ae ser:

convenientcmuute analysado. l

+_.__

0 anno de 1802

A revista ingluza Blur/c and

White inaugurou com os seguin-

tes prognosticos, que não doixzun

de scr engraçados, o auno que

principiou:

Prevê que u'estc auno de 1892'

rebentará a grande guerra que

porá em lucia todas as potenciais

europeias, o faz uma resenha d'a-

quella campanha gigantesca,acoin

panhaudo-a dc gravuras.

Segundo a Bidu/t' and thitc a

grande guerra terá por causa pri-

maria nina tentativa de assassi-

nato contra o príncipe Fernando

da Bulgaria por um agia-nte russo

ou montencgriuo disfarmdo em

soldado turuo.StambnlolTe nomoa-

do regente e mobilisa o exercito»

bulgaro. Em virtude d'csta mobi-

lisaçào a Servia declara guerra á

Bulgaria.

Em vista de tal declaração, a

Austria occupa do improviso _Hel-

grado, o a Russia dirige os seus

exercitos para a ltomania c (Lous-

tautinopla. A guerra ateia-se e de

paiz cm paiz abrange toda a Eu-

ropa.

A referida revista promette con-

tinuar esta resenha phantastica e

agoureira.

*'-

TllIEA'I'IIO

E* delinitivameute no domingo

a recita do grupo dramatico avei-

reuse.

U espectaculo, que e attrahen-

te, consta do que vao annuncia-

do em outro logar d'este jornal.

A casa esta quasi toda passa-

da. Da geral nào ha já bilhetes,

e dos outros Iogares poucos vcs-

tam.

Quem quizer que se previna.

..,_.__..__...__.

!Regresso

De Coimbra regressou aute-

houtem o destacamento de Cm'al-

laria ll), que se achava de refor-

ço n'aquella cidade.

_-4----_-

Inquisição no seculo !Hx

Escrean de Coimbra que dois

orphãos da Santa (Zasa da Misc-

l'icordia u'aquella cidade, contan-

do um d'elles apenas (i annos de

edade, foram barbaramente es-

pancados por um dos padres all¡

empregados, havendo vestígios

m
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JUDITH GA U'I'ÍER

ltllNUUlSiiUll PlilllISll

XIII

A esquadra

 

-Mas como se devem collocer

n'este xadrez os príncipes indios?

Porque, na. verdade, são elles que

me interessam.

-Eu lhe digo: os vencedores

são menos numerosos que os ven-

pos dos inibir/tvs.

(J algoz suppliciou os peniten-

[Ps, amiilnmlo-lho os corpos nús,

com umas cordas,

-._.__..______

 

PliilliiiiiiSiS! PROMESSAS!

(l Sl'. Marianuo de Carvalho

acaba de pedir a sua demissão

de ministro da fazenda, depois

do fiasco da .sessao da 'amara

popular em que foi tratado o ('a-

so da Companhia lteal dos (lami-

nhos de Ferro Portuguczcs.

S. cx.“ calle, mas (lusllgznio das

suas promessas de rcgularisar o

systema monotario annunciado

para l'n-rcrciro.

i'l 1:1 so foram por agua abaixo

as suas pronn'ssas .salvavloi'as, e

as illusoi-s com quo acalcntou as

esperanças do paiz.

- '-_-_--o-_-__

Conspiração nihiilsáa

'l'elographam dc S. Petersburgo

a um considerado jornal estran-

geiro dizendo quo é :illSt'illll.i\lllI'll-

te falsa a noticiaque se o-spulhou

do sc tou' alii descoberto uma

conspiração niliilista.

Apenas l'oram presos seis indi-

viduos em \'arsovia por terem re-

chido uns jornaes socialistas cu-

ja entrega tinha sido prohihida.

O correspomlcute ignora com

que nm sào enviados estes tele-

grammas, que não podem deixar

de causar inquietação na Europa.

_wa-u

Bailes (lc mascaras

Um grupo de rapazes projecta

dar este anuo bailes de mascaras

no theatro Aveirense, no periodo

carnavalesco.

_._,___*___

0 vapor Ethiopia., na ultima via-

gem que fez de Glasgow para New-

Yorlt, encontrou a meio caminho

uma baleia eliorme, com que abal-

roou. O esporào do navio cortou

pelo meio o cetaceo, que dosap-

pareceu envolto n'nm turbilhão

do espuma.

O Ethiopia não soil'reu a mais

leve avaria.

Entretanto, os passamairos não

ganharam para o susto, tal foi a

violencia do choque.

_+_

A espada de Colombo

Diz um jornal de New-York

que, depois dc quatro seculos,

volvcu a America a espada que

Christovão Colombo cingia quan-

do deScobriu aquella parte do

mundo.

Levou-a Robert Stritter, com-

i'nissario da Allcmanha, para a

exposição universal de Chicago.

A espada é proprici'lado do mu-

zeu de Strashurgo, que a empres-

tou para sercxiiosta no grande

ccrtamen de Chicago.

_-_----_-

Notas dc'cartclra

Os empregados do correio d'cs-

ta cidade oll'erccuram um almoço

ao seu chefe, o sr. Prazeres, ul-

timamente transferido para San-

tarem.

3B'

Foi atacado de uma pneumo-

nia, mas acha-se melhor_ o sr.

Manuel Antonio Loureiro de Mes-

quita, pae do sr. Egberto de Mus-

quita.

:k

Acha-se muito doente o sr. Jo-

se Pluto da tlosta Monteiro, co-

nhecldo alquilador d'csta cidade.

à¡

Na terça-feira morreu repenti-

    

cidos, pouco mais ou menos, um

por dez, e portanto não podem oc-

cupar tovlo o paiz. Como snbo, an-

tes da. conquista., a_India dividia-

sc niuma quantidade de reinos

grandes e pequenos. Os mussulma-

nos deixaram subsistir os que nc-

ceitaram ser tributarios do Grão-

Mogol e em reconhecer-lho e. sobe-

rania. Se ellos pagam bem, porque

pagar é sempre o ponto capital,

deixam-nos reinar como entendem

seus estados, muitas vezes tão gran-

des como aFrança, mas as mais

da! vezes com uma. só cidade. D'ahi

vem Os Rajnlis e os Maharajahs:

reis e grandes reis.

_Muito agradecido, diz Bussy;

l

0 POVO DE AVEIRC)

M

namentc, niuma casa do Alboy,

uma rndogmraria. mendiga, cha-

mada Theroza Lomba. Vivia só, e

foi encontrada morta, em casa.

:k

Retirou no doiniugo para San-

tarem o sr. Joaquim José dos

Prazeres, onde vao. exercer as

t'uncções de director dos cor-

reios e telegraphos d'aquclle dis-

tricto.

á:

Acha-se bastante doente, com

um nntrax nas costas, o sr. José

Pereira de l'inho, negociante d'es-

ta cidade.
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(Zonta-sc. que a Saude. encon-

trando a Doença, quiz saber d'es-

ta os processos' empregados para

conseguir tantos ¡'u'osclvtos. A

litu'iliçil l'lfislitlllilell simplesmente:

_Ai-ompanhe-me.

Seguir-am ambas por um becco,

que t'oi dar a uma ribeira esta-

piimla. cm cujas aguas uadava um

vulto, quo Inottia medo, mas que

so escondia ao approximar-se al-

guem. As aguas estavam Verdes.

-Quc bicho é. aquelle? pergun-

tou a Saude.

_ 1*'. o meu filho mais vclho: o

Typho, rcsiiouden a Doença.

Ll'ahi partiram em direcção a

uma rua larga, e entraram Numa

(igreja, repleta do gente. onde fal-

tava o ar consumido pelas luzes

do mil velias e havia um calor

abafadico. A' porta do templo viu

e .Saude muitos phautasmas.

_Que phautasmas são estes?

_São as minhas primas: as

Pneumonias, respondeu a Doença.

A Saude deixou o templo acom-

panhada pela Doença. Ja na rua

ga amiga.

Eutraram ambas em um predio,

atravessamio salas acanhadas c

abal'adioas, chegando a uma alco-

va, com a janellu para o norte,

por onde entrava uma velha ra-

inqzcnta, que pretendia abraçar

uma bonita mulher.

_Que velha e aquella?

-A minha tia: a (.Ionstipacão.

.=\ mulhcr bonita acordou e. bo-

rcjando ainda, foi lavar-so n'um

liquido quuisito.

_Em que se lava ella?

»Nos bracos das minhas pri-

mas l'Isscniaas, que hoje são ge-

radas do venenos.

Depois da lavagem, a dama be-

7.untou a cara de brauCo, appli-

rando em seguida uma cor roza-

da; tingiu os lu-iços de carmim e

a face de pó de arroz; rasgou a

abertura dos olhos com uma pin-

celada de tinta da China e enso-

pou o cabello n'csso liquido, tor-

nando-o louro.

~ O que faz ella? perguntou a

Saude. .

_Impedir a transpiração euta-

uea e estragar a pelle, respondeu

a Doença.

'l'cri'ninadas estas operações, a

mulher atirou as chinellas tora e

a muito custo e Com muita dor

metteu os pós u'umas botinas ca-

titas: dit-.pois euvergou uns fatos

e lançou mão do espartilho, que

ligou a si, opprimindo os pul-

mocs, o diaphragma, 0 estomago,

o ligado e 0 baço e fazendo da

 

até ngm-a só conhecia o Industão

lendario e sagrado. cuja poesia tan-

to me enrhusiasmára, e que eu Jul-

gava on'contrar tal qual.

-Eu cá. sou menos poeta, diz

Kerjean, e partilho da opinião d)

Grão-Mogi“: tributo primeiro do

quo tudo. E espero fazer fortuna

nicste maravilhoso paiz. Mas com

a sua. historia, meu amigo, delXH-

me dizer-lhe, não démos attençâo

ao bello mulherio que vao pas-

sendo.

O passeio publico ñcavn em con'

tinuação do aroal,junto das mura-

lhas. Em alii praso-dado ao muu-

do elegante e, effectivnmente, im-

possivel seria imaginar um passeio

disso csta:

_Vou apresentei-a a uma anti-

l

cintura rolica uma cintura de

“Nim.

A Saude sahin horrorisada, seni-

pre avmm'mnhada pela DOPHÇH.

Entrarain ambas n'um theatv'o.

N'aqnelle momento passoudhcs

proximo um phantasma azulado

e gazozo, acompanhado d'uns vul-

tos.

_Quem são? perguntou a Saude.

_0 meu primo, o Alcool,e seus

filhos a Embriaguez, a Ternulen-

cia e o Delirium tremens.

Quando a Saude se convenceu

de que o desleixo do homen: era

o primeiro parente da Doença,

sahiu d'aquelle meio c encontrou

fora uma creança bonita, rozada,

fresca c alegre. A Saude, apenas

a viu_ le'l'Pll a abraçaI-a.

- Quem é essa presmnida? per-

guntou por sua voz a Doença:

-l'L' minha irma: a [lygicne,

respondeu a Saude.

A Doença mordeu os labios;

então a Saude, levantando os hra-

ços, fallou, como os antigos pro-

phetas, e disse:

-Na verdade te aflirmo, ó Dom¡-

Ça, que esta minha irmã esta ain-

da na infancia, mas, no dia em

qnc ella for mulher, a sua amiga,

a Medicina, tera deixado de exis-

tir, porque então todos estarão

convencidos de quo é melhor pre-

cauer que carro'. Sed prior est sa-

nitas quam sit curatio marbi-co-

mo sentenciou a escola de Sa-

lerno.

(Do «ALmnvio»).

-_+___

En quizcra que sc chegasse ao

accordo rio que o homem que se-

duz uma mulher. .so pelo prazer

de a deslionrar, llifasse mais des-

honrado do que ella. porque ati-

nal. elle mentia c ella nào; ea

mentira é um crime. Nos esta-

mos por fim ainda no estado sel-

vagem, nos que houramos o men-

til'oso e desprezaan o ser fraco

que l'oi enganado!

Poço a todos os enfermos. que

o meu trate'uuento tenha curado,

o provaram-me o seu reconheci-

mento, fazendo lcr as !ilhas cn-

ganailas, que ellos conheceram,

as Sñguintes palavras:

«Minha pobre filha, não mor-

rcras do vergonha: e menos ain-

da cousintas em assassinar, an-

tes de nascer, o frncto inuocente

d'um momento de fraqueza em

que o mentiroso vos surprehen-

deu. Recorda-te que aopiniào pu-

blica perdoa a falta da filha à ter-

nura de mão.

Alimcnta teu filho, educa-o com

cuidado; ama-o como um pobre

e fraco ser, ainuu'lonado ao nas-

cer pelo seu protector natural.

Vou aconselhar-te uma digna viu-

gauçu. Quando o teu seductor se

tiver casado, para esposar algu-

mas libras que tu nào tens, ro-

mo elle tera lilhos menos bellos

e menos fortes que o teu é, por-

que os lillios do calculo são sem-

pre rachiticos e escrot'ulosos, pas-

sa frcquentemcute porjuuto d'ol-

Io com o teu Filho. afim de que

elle compare o que despresou

com o que preferiu. Ensina em

seguida ao teu filho, que não é

dcshom'a o ser abarulouru'lo por

seu pai; porque ninguem pode li-

car deshonrado com o crime de

outrcm. Vergonha e para aquelle

que lhe censurar o seu nascimen-

to e não tiver em conta as suas

boas qualidades l»

F. V. Rasmu..

 

mais oucantmlor. Frcqiwutavam-no

á tnrdiuha, no momento em que o

sol principiavn a fazer as suas des-

pedidas, e a exhvberantc vegeta-

ção dos jardins, avenidas, palmei-

ras enormes lialouçando suas fo-

lhas, os coqueiros. em nenhuma.

outra parto tão bellos como n'esta

costa, iiluminndos em transparen-

cia, nppareciam frescos o lumino-

sos n'um céo azuludo, produzindo

o mais lindo effeito. Do outro la.-

do estendia-se o azul do mar das

Indian e na praia vasta, que pare-

cia. arciadn de oíro, umas atraz das

outras rchentavnm as ondas em

harmoniosa cascata formanth ton-

lhas de espuma alvejaute.

 

(ilimina de empalliador

lllm da Fonte Nova -Avelro

Faustino Alves participa aos

Seus amigos e treguezes que já.

lhe chegou uma remessa de pa-

lha, para cadeiras, sophás, cana-

pés, etc., etc., assim como con-

certa e envernisa todos os mo-

veis. garantindo a maxima segu-

rança e perfeição.

ral-:cos SEM EGUAL

.lost Casimiro da Silva

Lecciona instrucção primaria e

1.“ parte de mathematica em sua

casa-Rua La Praca, n.“ 9.

M. r. somas. da Palhaça, tem.

para vender 1:2 pipas do vinho

velho.

    

-..._._.-

0 l'illii) DE Al'lilltll acha-

se á renda em lisboa nos se-

guintes latinos: - Tabacaria

Monaco, |'°:r;a de ll. Pedro.

n.° 2l; e iliosque'do ltocio,

lado Sul.

 

ESPECTACULÓS

'l'llEA'l'll0 AVEIRENSE

 

DOMINGO 117 Dli: JANEIRO

Pela Troupe Dramatica Avei-

reuse:

O drama em 4 actos

OS IADIIÕES IM IIONM

e a operetta burlesca em /l acto

O REl LÓ-LÓ

Precos :-Frizas e camarotes de

i.“ ordom l'ircnlf'), 2,5500; idem,

idem (lado), “2:illilll; izau'iarotes de

2.“ ordem e A e B, 11:3500; cadei-

ras, 500; superior, 300; geral al-

phabetira, 95!); idem numerada,

uol); galeria, A150: idem de pé,

'100 réis.

Anuundos

GREGO“ JÁ

A notavcl agua de quina

de 'inamL (l seu uso evita a

quéda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

l'ós dentrlücos, em frascos,

de Azevedo, Irmão d Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha denllírlca de gle-

clrlna, de Jcllé Frérc, a que me-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descarna-

l mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau halito da hocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria, esco varia, etc.

A' tenda no estabelecimento de

barbear de *.\Ianuel de Lemos Ju-

mor.

AliTi) IM ii. lili JOSÉ ESTEVÃO. 'i li 6

 

O movimento de trens era. enor-

me ii. sombra. de bello arvoredo

que se aiinlinva em dois renques.

As mulheres em trajes ligeiros re-

coetavam-so languidamente n as

suas caleches pintadas. guiadas por

cocheiros indianos vestidos de bran-

co. Viam-se tambem iiLPi'âlN o pa-

]anquius n'uma outra. linha. ao ln-

do dos peões, o muitos cavalleiroa

indígenas montando garbesamonto,

passando e. todo o galope.

(Continúa.)
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TAMANCARA AVEIRENSE t

74 .- H Uii DO A LFEA'A .- 'm

(JUNTO A' PRAÇA. DO PEIXE)

AVEIRO

JOÃO SiMÕES AMARO JUNIOR, participa aos seus amigos e

freguezes que. no seu estabelecimento se encontra um varizuiissilno

eortido de obra de differentes qualidades, taes cmno: tamaueos à

chineza (bordados) e de outras qualidades e gostos, chances, galo~

chas. etc., etc.

Ericeirrega-se de qualquer encommenda para fora da terra, po-

dendo ser remettida pelo correio. Tambem se encarrega de forne-

cer obra para qualquer estabelecimento de l'óra revender. _

Garante a segurança e perfeição de todo o trabalho. Acceita

qualquer obra que não fique á vontade do freguez, devolvendo a

importancia recebida.
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@sem esses

AS que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

 

A. 500 REIS SEMANAES

 

cumaníâm as IMITAÇÕESI

' illlllllPiNHIll aaa SlNllEll
AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79-AVEIRO

E em todas as capitaes dos districtos

1

\Ji/x.)
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JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO - A VENHO

 

  

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondcnoia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecçào de papeis com-

mons e de phautasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. !Romances e theatro. (Jentro de eucadernaçõcs

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, piuccis, papel tela, vegetal, cou-

tinuo e marion. llonitos estojos do desenho. Oleogra-

phias, chron'ms, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em Wa, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, carlonageus para bordados, bilhe-

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente da todas as publicações

portuguezas, e centro de assignatnras de todos os jor-

naes portugnezes, franoezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

  

TABACARIA

DE

ãoaquim gouleà @excita be (Macao

PRAÇA Ut) GOMMERUIO - AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

(Zolleccão completa de cigarreiras, t'osforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.
\.
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Novo Diccionario t'airersal

i'orluguez

Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographr

co, geographico, mythologico, etc.

Compilado por Francisco_

de Almelda

Condições da assignatura: - 0

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem mas paginas_ di-

vididas por dois volumes. A dis-

trilmicào será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar con'ipleta, toda estereotypa-

da e muitas folhas ja impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas veZes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

[az-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d: Irmão, largo de Lla~

mões, 5 e G-ldsboa.

  

assista¡

SERBtLHERlA

Rua do Al/'ona (lado sul/

;l VEIIIÍ¡

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu ex~sooio Quaresma o

continúa com a sua nova of- '

iicina, defronte da antiga,

Onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'ohra concernente á sua ar-

te. taes como: fogões, ca-

frcs, gradoaniantos, portões,

camas de todos os feitios,

kwalorios, etc.. etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e promptidão.

  

US ELEFMNTM
POR

Frederico A. Pcrclra

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado e intercssantissimo,

constituindo uma. bella leitura para

creancas e para adultos.

A educação, costumes. intelligencia e

aptidões do elephante são da mais alta

sympathia

preço, ooo réis-Livraria Portuense,

cdito¡-a.-Em todas as livrarias.

 

Joaquim Jose de Pinho

 

ALFA'Y'ATE B MERCADOÉ

\EQQÊÊ KW¡ &Qñ@§;%

F] “Lil. mn Ai'lãlníb: - nua (Be Anselmo ::manu-amp'

(amiga rua da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e. estrangeiras. Tem

Sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para vsnda a retalho. (Jhailes pretos e de côr. Guar~

dai-Chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade do

nstabeleeimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das ¡'n'incipaes rasas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial lia grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos. pois todas as fazendas

são devidamente molhadas. e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em ;.:abões

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.
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Peitoral de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, ilronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  

      

Extracto composto do salsapar-

rilha de .dg/er - Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophulas.

O remedio dc Ayer contra, as

sezões-Febres internntentes e bi-

liosas.

VlGDR D0 CABEL-

l.() DE AYER -

impede que 0 cn~

hello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam , s-

indiczulos são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas cathartícas de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

rameute vegetal.

 

Acido Pitosphato de Horsfords

E' nm agradavel e saudavel HIL'FHESCO. Misturado apenas com

agua e assncar faz uma bnhida deliciosa, e é nm espocilicu contra ner-

voso e dores de cabeca'. sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' haratissiiuo porque basta meia a-.olherinha do acido para

meio copo dc agiu. Pri-.rio do carla frasco, 6430 riÍ-is.

O; representantes JAMES CASSELS e:: 0.', rua de Monsinho da Silveira.

n.0 85, Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativm que

as requisitarcm.

Perfeito Desinfeataate e l'nrilicanle de .IEYESW,
desinfectar casas e latriuas; tambem é exoellente para tirar gordura de nodoul

de roupa, limpar metaew', e curar feridas.

Venda-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço. 240 réis

 

PREPARADA PELO PIIARMACEUTICO

M. ANDRADE

Esta pomada tem sido empregada por muitos medicos tiran-

do os melhores resultados.
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PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉlS

Remette-se pelo correio franco de porte

DEPOSITO GERAL - Drogaria Areosa -~ COIMBRA

DEPOSITO EM I.ISIIOA:-Ser:nrlelio d Comp.“-Largo do

Corpo Santo; Jasé Pereira Bastos-_lina Augusta; João Nunes

de Almeida-Calçada do (Iornhro. lts.

AVEIRO-Phunk Moura.

 EDITOR-PAUSIIXO ALVES' r_

Typ. do (Povo de Areiron-it do Espírito Santo, 71 -

  


